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Um inquerito da “Folha do Povo” 


Dr. Bagueira Leal 


Sr. Redactor da Folha do Povo. 


Em resposta à vóssa circular, em que 
pedis a minha opinião sobre a guérra e! 
sobre o plano pacífico de a evitar, pro-' 
posto pela Confederação Operária, só te- 
nho a declarar que, já tendo se mani- 
festado sobre o assunto o Sr. R. Teixei- 
ra Mendes, Vice-Director do Apostolado 
Pozitivista, que se pronunciou pela con- 
denação radical da guérra, e pela apro- 
vação do projéto pacifico da Confedera- 
ção, eu, na aualidade de membro da 
Igreja Pozitivista e acostumado, ha 27 
anos, a ter o meu espirito subordinado 
à direção daquele venerado chéte, nada 
mais tenho à fazer sinão subscrever os seus 
conceitos e opiniões sobre o assunto, e o 
faço jubilosamente. 

Saude e fraternidade, 


Lorena, 18 Gutenberg 120 (29 Ágos- 
to 1906). ; 
Dr. BAGUEIRA LEAL. 

Wok * 


Uma opinião sobre a guerra 


A respeito do appello que a Cidade 
de Campinas fez à sociedade campinei- 
ra, suggerindo-lhe a lembrança de offer- 
tar um mimo para o couraçado São Paulo, 
em construcção na Europa, recebeu a 
mesma folha do sr. Luiz Bueno Horta 
Barboza, lente de mechanica do Gymna- 
sio daquella cidade, a carta abaixo. que 
publicamos por ser em parte uma res- 
posta ao nosso inquerito : 


Meu caro amigo sr. dr. Paula Lobo. 

Campinas, 16 de Gutemberg de 120 
—(27—8 - 908). 

Sob o titulo “Dreadnought São Pau- 
lo“ e subtitulo “um bom alvitre, es- 
tampa a Cidade de Campinas de hoje 
um artigo em que, depois de lembrar 
que as senhoras da capital deste Estado 
estão empenhadas na acquisição de um 
mimo para o couraçado S. Paulo, actual- 
mente em construcção num estaleiro in- 
glez, popõe-se que “Campinas, pelas suas 
mais genuinas representações, tome a ini- 
ciativa do oferecimento de um mimo 
que poderia, por exemplo, ser a baixella 
da camara de commando*. 

Permitta-me, meu caro amigo, que 
descorde in limine da opinião de que tal 
lembraça seja um bom alvitre. 

No estado actual das sociedades occi- 
dentaes— a guerra é, pura e simples- 
mente, um crime monstruoso para o qual 
não se póde encontrar o menor pretexto 
de excusa ou de justificação. Porém, 
ainda mais injustificavel e passivel da 
mais severa condemnação é a attitude 
assumida pelo governo de uma republi- 
ca como o Brazil, estorçando-se por gal- 
vanizar o cadaver da guerra; porque, 
para attingir este fito é forçoso que se 
falseio o que ha de mais caracteristico 
e de mais fundamental no verdadeiro 
espirito republicano: — o sentimento de 
fraternidade universal, 

Nenhuma gloria ou prestigio real e du- 
radouro poderá advir para o Brazil por 
haver tomado a iniciativa de implanta- 
ção na America do Sul do oppressivo 
regimen de paz armada, isto é — de ac- 
climatação em nossa patria do asphixian- 
te militarismo com que os governos re- 
trogados da Europa infelicitam as res- 
pectivas populações. 

Ao contrario, já temos bastante de 
que nos penitenciar pelo estado de ani- 
mosidade, de suspeição hostil e pelos at- 
trictos diplomaticos criados em republi- 
cas limitrophes pela extemporanea e des- 
cabida revivescencia militarista do nosso 
g werno. Ainda que não houvesse outros 
motivos para os republicanos brazileiros 
condemnaram os planos militaristas do go- 
verno, para que todos nós os repudius- 
semos e repelissemos bastaria o facto de 
taes planos estarem conduzindo a repu- 
blica a ser considerada no Rio da Prata 





como animada dos mesmos intuitos e 
adoptando a mesma politica externa do 
imperio; donde resulta que se vão levan- 
tando contra ella as mesmas prevenções e 
animadiversões que o governo de Pedro 
II cultivou com tanto carinho — até des- 
abrochar na sangrenta e assoladora guer- 
ra do Paraguay. 

A revivescencia da política externa 
sul-americana do imperio, com os seus 
odios, os seus ardis e as suas interven- 
ções brutaes e criminosas, é tão absur- 
da e tão contraria aos interesses morues 
e materiaes da republica como o seria 
qualquer tentativa de revivescencia da 
escravidão africana. 

Portanto, meu caro amigo, os patrio- 
tas republicanos como vós, longe se ale- 
grarem e de se congratularem por estar 
o governo de nossa patria apparelhando- 
se para resuscitara quella malfadada poli- 
litica do governo do ultimo imperador, 
o que deveriam coherentemente fazer era 
lastimar e estygmatizar esse inequivoco 
extravio e repudio dos ideaes republi- 
canos. 

Porém, se esse é, ao que se nos afigu- 
ra, o dever dos republicanos, maior ain- 
da e mais indiscutivel é o que cabe á 
mulher, tanto brazileira como argentina 
ou de qualquer outra nacionalidade, de 
oppor a mais irreductivel e absoluta re- 
pulsa a esses assassinatos em massa que 
se fazem nos campos de batalha, mais 
hediondos e mais repelentes do que as 
scenas de canibalismo de selvagens an- 
tropophagos. 

As senhoras que parecem agora applau- 
dir e acoroçoar o nosso governo no seu 
extravio militarista, certamente não pen- 
sam nas dôres, nas lagrimas e nas mi- 
serias de que deverão ser mensageiros 
para tantos corações de mãis, de espo- 
sas e de filhas, esses monstruosos appa- 
relhos de morte e de destruição. E, so- 
bretudo, não se lembram que as princi- 
paes e quasi que unicas victimas desses 
morticinios systematicos — que são as 
guerras, hão de ser as mãis, as esposas 
e as filhas dos proletarios. Depois, virá a 
miseria, a fome, os asylos de orphãos, a 
prostituição... 

Se as senhoras paulistanas, campinei- 
rasou de qualquer outra cidade do Brazil, 
reflectirem um pouco na missão odiosa 
e immoral que está reservada para esses 
abortos da industria moderna, com cer- 
teza não quererão que taes crimes se 
commettam á sombra de symbolos da pa- 
tria e muito menos de symbolos confec- 
cionados por suas mãos. Ellas não que- 
rerão a cumplicidade moral nas abomi- 
naveis scenas desencadeadas nos campos 
de batalha por estultas competições de 
politicos atrazados sobre umas suppostas 
primazias e hegemonias fundadas, não na 
elevação moral, esthetica, scientifica ou 
industrial, mas sim na força bruta; não 
na capacidade de bem fazer, mas sim na 
de matar e arrazar com maior furia e 
frenesi. 


Eis, meu caro amigo, porque discordo 
que seja um bom alvitre, o que foi Jem- 
brado no artigo a que me refiro. À mi- 
nha opinião é que, concedido por absuz- 
do que nos tivessemos de apparelhar para 
a guerra, deveriamos fazel-o não entre 
festas e alegrias mas sim com o coração 
amargurado, com lagrimas nos olhos e 
que nos cumpriria afastar da tremenda 
scena nossas mãis, nossas esposas, nossas 
filhas e nossos filhos menores, com o 
mesmo cuidado e pelos mesmos obvios 
motivos porque não os levaremos a im- 
miscuirem-se no que se passa em um 
matadonro. 

Por fim, se nos é permittido apresen- 
tas uma proposta ás senhoras paulista- 
nas e principalmente áquellas em cujos 
corações são vivazes os meigos ensina: 
mentos do grande apostolo da Caridade, 
alvitrariamos que ellas se colligassem para 
obter do governo da republica a retira- 


da de nome São Paulo que se vai im- 
pôr á uelle instrumento de morte e des- 
truição. Associar o nome do apostolo do 
catholicismo a um couraçado moderno, 
é uma irreverente e macabra irrisão que 
não póde deixar de chocar os sentimen- 
tos de nossas patricias. 
Do amigo certo e agradecido 


L. B. HorTA BARBOZA. 
fEcos & Notas 


A NOSSA FOLHA 








Apesar da praxe jornalística, julga- 
mos conveniente declarar que os artigos 
assignados são de exclusiva responsadi- 
lidade dos seus autores, salvo expressa 
adhesão nossa ás ideias por elles ex- 
postas. 

Seguindo a orientação moderna da im- 
prensa independente, queremos que o nos- 
so jornal seja uma tribuna de livre dis- 
cussão, para uma investigação sincera da 
verdade e como um éco ás aspirações do 


nosso tempo. 
ate eto 


OS REPRESENTANTES DO POVO 


Diz um telegramma do Rio, de 27 
do mez passado : 

«Alguns deputados vão brevemente 
apresentar um projecto augmentando 
o seu subsidio, que passará a ser de 
dois contos de réis por mez.» 


Já não lhes bastam as prorogações ; 
querem agora um augmento de sub- 
sidio. Querem e o conseguirão, Não 
fossem elles os legisladores. 

E nesta sua acção havemos de vêr 
como elles nos vão dar uma boa pro- 
va de que são verdadeiros partidarios 
da acção directa... Não elegerão re- 
presentantes para conseguir essa me- 
lhoria nas suas miserrimas condições, 
não esperarão que alguns desinteressa- 
dos se alvorem em seus defensores 
para cuidar de seus sagrados direitos; 
não. Farão a coisa muito mais simples, 
indo directamente onde devem ir. 

Tolos seriam elles se não o fizes 
sem; têm a faca e o queijo na mão. 
O povo quer representantes, quer de- 
fensores? Pois que os pague bem.” 

O mesmo fizeram os deputados fran- 
cezes. Emitando o operariado, trata- 
ram de obter um augmento no seu 
magro ganho. Ah! e neste bello gesto 
os que lá se dizem enviados do povo, 
e que são muitos, portaram-se mesmo co- 
mo taes! .. O augmento passou sómente 
com o protesto platonico de alguns reac- 
cionarios apatacados, que assim quize- 
ram mostrar o seu desinteresse... 

O povo não quer cuidar directa- 
mente dos seus interesses, dispensando 
inuteis e prejudiciaes protectores? Pois 
é pagar, e pagar bem os seus defen- 
sores. .. 

Que não lhe succeda, porém, o que 
succedeu ao europeu da fabula... 

cet 
OS VOLUNTARIOS 





Annunciam os jornaes que os mo- 
ços que se alistaram como voluntarios 
especiaes terão de partir para Lorena, 
onde deverão tomar parte nas mano- 
bras que ali vão ter lugar. Os jornaes 
tambem noticiaram que ha desagrado 
nas fileiras dos voluntarios. 

Tomar parte em manobras é ter que 
se sujeitar a trabalhos com os quaes 
não estão habituados. Más acommoda- 
cões, comidas que o seu estomago não 
está acostumado a digirir, muito can- 
saço! E' o diabo! E em Lorena ha a 
variola ! 

Já lêmos nos jornaes queixas de 
de pais desasocegados pela má nova. 

Mas, tudo isto parece-nos ridiculo. 
Querem estabelecer um exercito obri- 
gatorio, mas como os seus filhos te- 
riam tambem que prestar o «tributo de 
sangue», prepararam-lhes um volunta- 
riado especial, cheio de regalias e por 
um diminuto tempo; e, apezar de to- 
dos os favores, de todas as commodi- 


dades, assustam-se logo no principio 
com os primeiros espinhos... 

Mas, vejamos: Para que se alistam? 
Para se instruirem nas armas. E para 
que fazem isso? Para estarem prom- 
ptos para o momento de defender na 
guerra os sagrados direitos da patria, 
não é? E o que é a guerra senão a 
fome, a sêde, o assassinato, a peste, 
tudo, emfim, quanto se possa imaginar 
de ruim, de mau, de horroroso ? 

Sendo para tudo isso que se prepa- 
ram os moços voluntarios, como é que 
se contrariam os seus pais com uma 
pequena viagem feita commodamente 
em trem de ferro e com uma inoffensiva 
escaramuça que não é de verdade à 

Ah! caros senhores! Assustae-vos 
apenas com isso? E os pobres velhos 
dos campos e das officinas que, de um 
momento para outro, se vêem privados 
de seus filhos, sãos, robustos, cheios 
de vida, que lhes são arrancados do 
seu convivio para serem atirados ahi 
para uma guerra ou revolução e ma- 
tarem e ferirem bestialmente outros 
moços sãos, fortes, robustos que, como 
elles, eram o sustento de seus velhos 
pais, o amparo de suas pobres fa- 
milias | 

Ah! bons senhores! São estes, os 
filhos do povo, que nas fabricas, nos 
campos e nas minas labutam para ga- 
nhar um pedaço de pão, que terão de 
se esfacelar como feras no campo onde 
o nome sagrado da patria será lavado 
no seu sangue ardente e são. 

Oh! não vos assesteis, desasocega- 
dos pais! Aos vossos filhos nada suc- 
cederá. 

Para a chacina, para a carne de ca- 
nhão existe a canalha, os que nas fa- 
bricas, nos campos e nas minas amas- 
sam com o seu suor o duro naco para os 
velhos pais e as candidas criancinhas ! 

Oh! não vos assusteis ! 








Carta do Rio x 


Rio, 4— q --08. 


A Exposição é e será ainda por algum tempo 
o flato del dia. Succede, porém, que os grandes 
rotativos, por favor aos directores da feira ou por 
qualquer outro motivo, emprestam ao facto um 
vulto e concorrencia que elle de facto não tem, o 
que não deixa de ser uma decepção para quem, 
lá indo, se vê obrigado a verificar a realidade. 

Lendo os jornaes, com suas duas e tres colu- 
mnas de notes sobre a Exposição — nas quaes, 
seja dito, o reclame bem pago dos expositores se 
intromette caprichosa e irritantemente — crê a gen- 
te, muito naturalmente, que aquillo por lá é um 
deus nos accuda de gente, brilho e movimento. 
Vai-se vêr, porém, e não se encontra ás vezes 
mais que meia duzia de caras muito conhecidas, 
que olham para aquillo com o ar enfastiado das 
coisas sediças. De facto, visto uma vez aquelle 
trabalho em meio, que mais graça póde ter? Os 
faitneauts são aqui em grande massa, é verdade, 
mas todavia não chegam para encher por si sós 
e todos os dias a linda praia Vermelha. E os ou- 
tros. os que têm occupação, esperam quasi todos 
que as obras se concluam para lá irem, aprovei- 
tando assim o tempo e o dinheiro, 

Não se illudam, pois, os incautos, A verdade 
é esta. 

o 
* + 

Um curioso caso de hermafroditismo completo 
tem sido aqui assumpto de muitas conversas e 
piadas. O subdito hespanhol sr. Martinez, reque- 
reu por duas vezes á policia licença para se exhi- 
bir em publico especial como objecto de olser- 
vação scientifica, devido a reunir comsigo um re- 
quisito que, com franqueza, se fosse mais geral 
evitaria, por exemplo, a questão do divorcio e toda 
a literatura de amor: por ter comsigo os dois 
sexos! : 

A policia, porém, que não gosta de quadros 
plasticos nem de brinquedos com ella, recusou a 
licença pelas duas vezes. Mas a Faculdade de 
Medicina apresentou-se a examinar o caso, confir- 
mando plenamente a authenticidade do phenomeno : 
o sr. ou sra, Martinez (como quizerem !) tem efie- 
ctivamente o apparelho feminino com o compe- 
tente fluxo mensual e o desavergonhado estojo 
masculino com os precisos requisitos ! 

Este sr. ou sra. já se exhibiu em Paris, Londres, 
Lisboa, etc. — onde de certo ganhou bom cobre — 
mas aqui o sr. Alfredo Pinto, que tem o criterio 
moral das solteironas de provincias e que, emfim, 
é um homem idoso e serio (cuidado, meninas!) 
não quer que o individuo se exhiba. Pobre Marti- 
nez, que tem de ir cantar noutra freguezia ! Está- 
me parecendo, porém. que se elle (ou ella...) fosse 
brazileiro assim como é hespanhol, não podia ser 
recusado na grande feira da praia Vermelha como 
um raro producto dos tropicos. E' possivel que 
assim o recinto da Exposição fosse mais procu- 
rado... 

O que cu não sei tambem é porque o sr. Al- 
fredo Pinto, tão serio, tão idoso e soberano como 
se manifestou neste caso, não manda fechar essas 









casas de passe com rotulos de modista que fervi 
lham por toda esta seria e idosa cidade, casas 
essas em que todos os dias os homens serios € 
idosos vão babar de syphilis e desejos graves o 


corpo nú de'meninas de 10, 12 é 14 annos que” 


a miscria para lá arrasta. 

Porque não desapparecem essas casas, 
fredo Pinto? 

Ah | homens serivs ! 


Al. 


sr. 


x 
* * 

O padre Pelegrinetti, o celeberrimo padre dos 
phosphoros, estará dentro em breve reintegrado 
nas suas caras ordens de missa, tão dura e tão 


longamente churadas! Sua Emminencia, depois | 


de papar (antes mesmo de ser papa...) ao pobre 
Pelegrinetti não sei que cobres que o ecclesiastico 
vendedor de phosphoros não cessava de 


ma e graças, confessemos, aos constantes pedidos 
da imprensa, resolveu, emfim, reintegrar nas or- 
dens de missa e mais latinorios de venha a nós 
o vulto que mais popular se tornou ultimamente 
nas ruas desta Sebastianopolis. E bem haja! 

Embora o padre Pelegrinetti tenha feito todos 
os escandalos que as ruas não hão de esquecer, 
elle é uma alma candida, ingenua e boa, como 
não haverá muitas em toda essa alluvião de vi- 
veurs do latim e da eterna credulidade ec hypo- 
crisia humana. Cá por mim, tenciono mandar 
dizer uma missa por alma de certa pessoa, não 
por mim, está claro, que não creio nisso—mas 
o padre Pelegrinetti é quem ha de ganhar cs 
dois mil réis. E' uma criatura simples e boa, do 
que dão testemunho a revolta candida com que 
protestou contra o esbulho e a esperança infinita 
com que aguardou a justiça, a graça! 

Ah! Pelegrinetti... 


* 


* %* 


Morreu Mario Cattaruzza ! Estava, como sem- 
pre, semi-hebrio e agitado a escrever á banca 
jornalistica, quando uma vertigem delle se apo- 
derou, num golpe que ainda lhe deu alguns do- 
lorosos dias de agonia. Não morreu, com Catta- 
ruzza, nem um heroico e abnegado defensor da 
justiça, do patriotismo, da verdade, nem um ser- 
vidor da belleza, da virtude, do bem, da morali- 
dade, etc. morreu com elle apenas e exclusiva- 
mente o verdadeiro, o perfeito jornalista profis- 
sional e mercenario — puro mercenario, além de 
uma alma de bohemio e estroina — em cujos es- 
gares se lia a careta grave ce sinistra de uma 
eterna queixa e de uma insaciavel revolta ! 

Como verdadeiro ctor, septico e insensivel, 
elle divertiuse á vontade com as paixões dos 
leitores, que elle sabia fazer vibrar e esplodir — 
sem gastar de sua parte a menor sinceridade a 
não ser quando feria ! 

Cattaruzza é um caso curioso. Delle se póde 
dizer o que Cervantes diz do bandido da Serra 
Morena que hospedou D. Quixote. E, embora em 
sua vida, como jornalista, só representasse uma 
grande farça, que o publico tomava como trage- 
dia, e de que clle se ria muito quando os inge- 
nuos choravam, Cattaruzza nunca afivelou ao seu 
rosto e ao seu trajo a mascara de gravidade com 
que outros, tão palhaços como elle, mas menos 
habeis e menos inteltigentes, por ahi andam pelas 
ruas a querer fazer-nos crer na sinceridade das 
suas cambalhotas. Ao menos pessoalmente Catta- 
ruzza não foi hypocrita. Era um escandaloso bohe- 
mio ! 

Morreu, pois, um palhaço, mas um desses palhaços 
em cuja alma e por traz de cujas piruetas o obser- 
vador attencioso diviza uma grande dôr ou uma 
grande revolta contra a plateia que o applaude e 
contra tudo que o cerca. 

As manifestações de pezar que a imprensa em 
geral lhe prestou é que foram o que póde haver 
de mais justo, porque elle, de facto, encarnou, a 

“despeito de tudo, o verdadeiro jornalista merce- 
nario. 
Cesar Mora. 








A necessidade de um 
novo partido político 


Não é preciso recorrer a gulpes de 
vista de uma perspicacia aguda e edu- 
cada a lêr no mais recondito da alma 
os males que o esforço physico procura 
esconder, para se comprehender que algo 
de anormal se passa no seio do proleta- 
riado. E' que este começa a sentir o 
mal-estar consequente da incerteza na 
conquista do pão. E' que todos os que 
só dispõem dos seus braços ou dos seus 
intellectos, começam a divizar no hori- 
zonte da vida os primeiros podromos da 
miseria e, portanto, da mais aviltante 
das escravidões. E essa perspectiva é 

“tanto mais afllictiva quando observamos 
que no Brazil o capital e o governo estão 
entregues a aventureiros de todas as es- 
pecies, sedentos de lucros, uns; educa- 
dos na sensala, outros. 

Todas as instituições têm o seu cyclo 
a percorrer. Os semideuses, os herões, o 
patriciado, o absolutismo, a escravidão, 
a gleba tiveram as suas épocas e des- 
empenharam, bem ou mal, a missão que 
tinham a cumprir atravez o perpassar 
dos seculos. Foram instituições necessa- 
rias, prestaram serviços ou cooperaram 
para o «esenvolvimento da civilização, 
embora Rousseau, contemporaneo do teu- 
dalismo, sustentasse que pada mais foi 
do que um embusteiro o primeiro que, 
murando, cercando ou vallando um ter- 
reno, dissera: “isto é meu*, provindo 
dahi todos os males da humanidade; en- 
tretanto, seria louco quem, em nossos 
dias, procurasse reimplantar taes insti- 
tuições no convivio social, porque já não 
corresponderiam, de modo algum, ás ne- 
cessidades da época, às aspirações do 
homem. 





recla- | 
mar, e depois de muito ter feito sofírer a victi- | 








Maximo Gorki 


Estampamos hoje o retrato do apreciado 
escriptor revolucionario que de si tanto tem 
feito falar nestes ultimos tempos. 

Em ontra ocersião publicaremos a sua 
interessante biographia, por elle mesmo es- 
cripta 

O extraordinario antor dos Vagabundos, 
que actualmente se encontra na Ttalia, den, 
ha pouco à publicidade nm novo livro. 

No mesmo dia em que essa obra, que se 
intitula Mai, foi posta á venda na Russia, 
exgottou-se quasi completamente a edição. 

Quando os agentes de policia precipita- 
ram para as livrarias para apprehender o 
romance condemnado, pouquissimos exem- 
plares restavam. 

Mais de 20,000 volumes haviam sido ven- 
didos em algumas horas. 

E desde esse dia, apezar da prohibição 
official que fnlmina o novo trabalho de 
Gorki—on, talvez, graças 4 ellas—milheiros 
de exemplares copiados a machina ou im- 
pressos clandestinamente, cireulam pela 
Russia inteira. 

O Times, num artigo critico, diz que 
Mai cé À obra muis attrahente e captivante 
qne aq literntar universal tem produzido 
nestes ultimos «nnos. 

E o sr. Gustavo Ronanet declara na Hu- 
manite, de » de janeiro. que depois dos Mi- 
seraveis, do Vietor Hugo, nenhum livro lhe 
prodnzin tão profunda commoção. «Lendo 
esta obra admiravel, accrescenta elle, senti 
uma das maiores emoções da minha vida; 
e comprehendi por que o governo do tsar 
lhe prohibin u leitura e confiscou todos os 
exemplares a que ponde deitar a mão». 








Talvez não commetta um erro dizendo 
que a sociedade hburgueza, com o seu 
cortejo de privilegios e preconceitos, tam- 
bem já percorreu a sua trajectoria na 
sociedade humana. Foi um bem, porque 
encorajou as descobertas, opulentou a 
industria, desenvolveu a agricultura, fa- 
cilitou a construcção de meios de trans- 
porte, favoreceu o engrandecimento do 
commercio. Começa a ser um mal, um 
grande mal, porque dia a dia diminue 
o numero dos que são por ella benefi- 
ciados, ao mesmo tempo que augmen- 
ta assombrosamente o numero dos que 
se debatem na incerteza, lutando ou 
subjugados pela miseria, situação esta 
que mata as mais legitimas aspirações 
do homem quanto ao seu direito à vida 
e meios de manuteni-la e quanto à liber- 
dade de acção, pois esta depende da liber- 
dade economica. 

O desenvolvimento e aperfeiçoamento 
da mechaniea, o aproveitamento da ele- 
ctricidade e todas as descobertas, applica- 
ções e desenvolvimentos progressivos que 
deviam ser os trophéos de gloria da so- 
ciedade burgueza, porque foi sob o seu pre- 
dominio que taes se fizeram, ella trans- 
forma-os em outros tantos instrumentos 
de supplicios para com elles vergastar o 
proletariado, obrigando-o a submetter-se 
a exigencias as mais atrozes, de modo 
que a cada nova descoberta, a cada novo 
aperfeiçoamento, a cada nova applicação 
na mechanica, na electricidade, na clu- 
mica ou na physica, o proletariado retor- 
ce-se na sua agonia lenta, porque vê 
nesses melhoramentos, não um beneficio 
para todos, como devia ser, mas um no- 
vo concorrente insensivel a suas dôres e 
miserias. j 

O augmento da prole, preceito recom- 
mendado por todas as religiões, dever de 
todas as sociedades cultas e incultas, 
consequencia logica do amor e por isso 
necessidade physiologica do homem, o 
augmento da prole é o captiveiro e a 
miseria para o proletario e o appareci- 
mento de um filho, longe de trazer ale- 
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grias, traz apprehensões e dificuldades 
immediatas. 

A sociedade burgueza, divinizando o ouro 
e collocando-o acima da lei, acima da 
Justiça, acima da moral e até acima de 
Deus em que ella crê ou faz constar que 
crê, criou em seu redor a atmosphera 
do egoismo deshumano e estupido, do 
dolo desbriado, da hypocrisia vil, da cor- 
rupção suez. A sede de ouro em nossos 
dias, pouco importando os meios para 
obte-lo, “é tanto ou mais irracional que 
a sêde de prazeres que ontrora caracte- 
rizou o epikurismo triumphante na Gre- 
cia e Roma corrompidas. E, no entanto, 
vivemos em uma sociedade que se diz 
christã e que como tal quer se insinuar 
ao povo, 

Bem sei, no entanto, que não se póde 
conseguir tudo em um só dia. Só a evo- 
lução, concatenando os factos em sua gene- 
ralidade, aquie além, agindo, ora lenta, ora 
apressadamente, conforme, o impulso re- 
cebido e circumstancias mesologicas de 
momento, só a evolução poderá conseguir, 
talvez sem abalos nem resentimentos, a 
realização de todas as reformas de que 
precisa a sociedade, e, por isso, não estou 
evangelizando sobre a criação de um novo 
partido politico porque julgue que este 
tudo seja capaz de conseguir. À minha 
ideia prende-se, pelo menos no actual 
momento, a outra ordem de coisas, ou 
a coisas de mais facil realização. 

As difficuldades cada vez mais insu- 
peraveis com que luta o trabalhador, já 
pelos salarios insuficientes para fazer 
face até a despezas essenciaes à vi- 
da, já pela falta de trabalho, o que 
o impossibilita de fazer economia que o 
premuna contra os accidentes da vida ; a 
falta de leis que prevejam os acei- 
dentes do trabalho, amenisem os rigores 
da velhice e garantam o recebimento do 
producto do labor quotidiano, pondo o 
operario fóra do alcance do machiavelis- 
mo de patrões e empreiteiros pouco ho- 
nestos; à exploração desentreada de erian- 
ças, a titulo de aprendizagem, deshuma- 
namente exercida por avarentos e aven- 
tureiros; a má vontade que encontra o 
trabalhador em todos os representantes 
do poder publico, desde o mais simples 
agente de segurança até o mais alto ma- 
gistrado, que em regra só interpetram e 
applicam as leis que prejudicam a po- 
breza, fazendo-se de desentendidos ou es- 
quecidos quanto as que as beneficiam; a 
falta de um horario hygienico para o tra- 
balho, principalmente das crianças e mulhe- 
res; a orientação iniquaque predomina nos 
nossos parlamentos, onde só se trata de 
garantir a reeleição servindo os interes- 
ses e conveniencias dos poderosos e abas- 
tados, que estão de posse das urnas; 
a convicção amarga, mas praticamente 
adquirida, de que nada devemos esperar 
dos partidos ou tacções partidarias que 
se venham a formar fóra da influencia 
operaria, porque taes partidos ou facções 
jámais adoptarão um programma defini- 
do com o intento de cumpri-lo, porque 
representam o despeito mal contido de 
uns e o desejo de se eternizarem no po- 
der de outros; a odienta parcialidade 
com que os poderes costituidos democra- 
ticos interveem para dirimir as questões 
entre operarios e patrões, collocando-se 
sempre do lado destes, com pretextos de 
Ordem, quando é da essencia de taes po- 
deves garantirem os direitos dos mais tra- 
cos, os direitos do povo, — eis ahi algumas 
das razões que julgo sufficientes para a cria- 
ção de um partido cujo programma seja 
a conquista de melhorias para os que só 
vivem dos sens proprios esforços, para 
os que estão fóra da lei. 

Com tal objectivo e sem criar barrei- 
ras insuperaveis entre os que mourejam 
dioriamente nas minas, nos campos, nas 
fabricas, nas emprezas de transporte e 
no trabalho domestico e, os que se dedi- 
cam ás profissões denominadas liberaes, 
creio que terá acceitação e motivos para 
longa existencia um novo partido com 
programma mais ou menos radical, 

Estou, pois, convencido da necessidade 
e opportunidade de um partido politico 
que zele pelos interesses dos que vivem 
só de seus proprios trabalhos e os que 
commigo estejam de aecordo, quer aqui 
na” capital, quer no intérior, que te- 
nham a bondade de manifestar-se, diri- 
gindo-se à redacção desta folha. a 

E'-“uma nova criúzada do bem, da it 
dade e da justiça, para a qual creio que 
não faltará enthusiasmo nem convicção. 


Gi TELLES. 


“ 











Está encarregado de cobrar e anga- 
riar novas assignaturas e annuncios para 
a Folha do Povo o nosso companhei- 
ro João Soares Correia. 


PR ——————— 


Observando 





Na rua do Gazometro existe um mi- 
ctorio que, muito longe de ser a oita- 
va ou a nona maravilha do mundo, é, 
muito pelo contrario, um dos muitos 
padrões por onde aferir o pouco caso, 
o relaxamento, o desaforo com que a 
Camara trata tudo quanto diz respeito 
aos bairros cujos habitantes não são 
alcaides, nem filhos ou pelo menos 
afilhados de alcaides. 

O Braz, por exemplo, não é só o 
monturo para onde se atira o que já 
não tem serventia nos bairros habita- 
dos pelo escó! da nossa democracia 
baronizada e coronelizada, é tambem o 
bairro onde só se faz serviços mal 
acabados e com material do mais ba- 
rato que existe no mercado. Aquelle 
mictorio, que está muito bem no Braz, 
bairro só de gente barata», como di 
riam alguns pernosticos reporteres . ou 
mesmo redactores da imprensa diaria, 
aquelle mictorio equivale a um monu- 
mento erguido á independencia e devo- 

| tamento com «que os representantes do 
Braz desempenham o seu mandato 
junto á municipalidade. À 

Para se chegar a tal monumento 
(sim, tratemos aquillo assim), é preciso 
coragem e um bom tapume nas ven- 
tas, pois an redor daguillo encontra-se 
-uma lama putrida que se estende pele 
escoadouro das aguas, pela rua quasi 
toda; dentro do mictorio, na área con- 
cava acimentada, encontra-se pelo me- 
nos cinco centimetros de secreções 
urinarias; a bacia transborda de mijo. 
E aguillo já tem sido concertado, mas 
ainda fica peior depois dos concertos. 

imfim, esperemos, já que a ordem 
é para esperar. 

ae 


Fico completamente atacado do sys- 
tema nervoso quando, fazendo a leitura 
do serviço telegraphico dos nossos dia- 
rios, encontro telegrammas mais ou 
menos assim concebidos: «O sr. Affon- 
so Penna mandou extrahir um dente 
no dentista tal, residente á rua tal. 
O estado de s. exa, é lisongeiros ; 
«O dr. Affonso Penna apanhou um 
resfriado»; «O dr. Affonso Penna, esta 
tarde, passeou de automovel pela avé- 
nida BeiraMar». Ou então: «O rer 
Victor Emmanuel visitou sua prima, a 
princeza tal»; «S. M. passeou, esta 
tarde, pelo parque tal, etc.» E assim 
com referencia a todos os chefes de Es- 
tado e a todos os poderosos da terra. 

Ainda não pude atinar qual o inte- 
resse que o publico tem com a leitura 
de taes telegrammas, que, a mór das 
vezes, são recebidos via thesoua, 
a agencia telegraphica que mais tele- 
grammas fornece aos diarios. 

Só encontro uma justificativa : é que 
o engrossamento é uma molestia ende- 
mica entre nós e tão acclimatada que 
os enfermos já não a sentem, não 
comprehendem que estão doentes. 

Antes assim. 

* a 


— Então, os voluntarios vão ou não 
tomar parte nas manobras militares da 
villa do Piquete ? 

— Não vão. 

— E porque ? 

— Porque lá tem variola, 

— Homessa! Variola aqui 
tem e até dizem que muita, 

— Seia assim. Mas aqui existe con- 
fortabilidade, existe asseio, o que dif- 
ficulta o eontagio. No Piquete, o con- 
vivio com soldados, a tarimba; você 
comprehende que essas coisas são pou- 
co confortaveis e pouco asseiadas e, 
por isso, não conveem. 

- - Sim, comprehendo. .. 


DioGENES. 


tambem 





f Escola Social de Campinas 

Da Liga Operaria de Campinas rece- 
bemos um boletim contendo o regula- 
mento do emprestimo de 10:0008000, des- 
tinado a acquisição de um predio para a 
Escola Social e onde tambem possa fune- 
cionar a sua séde, 

Mas uma vez felicitamos os activos 
trabalhadores de Campinas, pelos seus 
esforços em desenvolver o ensino livre, 
almejando que os mesmos possam esti- 
mular as demais agremiações a secun- 
da-los nesta utilissima obra. 

Devido á absoluta falta de espaço, não 
podemos, como era nosso desejo, publi- 
car integralmente o boletim. Se o espa- 
ço no-lo permettir fa-lo-emos no proxi- 
mo numero. 
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qui e dali. 


Com o furor e a habilidade que os cara- 
cterisam, entregavam-se dois selvagens a 
uma especie de jogo de dados, um pouco 
differente do nosso. 

Via-os jogar um europeu, que applaudia 
calorosamente sempre que um delles fazia 
bons pontos: — Bravo, Sol Brilhante! — 
Muito bem, Serpente Negra ! (Signnes repre- 
sentados pela tatuagem que cobria o corpo 
dos selvagens). 

Apenas o mais habil ganhou a partida, 
disse ao europen que tanto o animára com 
seus applausos e ovações: 

— Cara pallida! son eu quem terá o pra- 
zer de te comer... 

Quando o povo applaude os discursos que 
os politicos profissionaes declamam no par- 
lamento ou na praça publica, representa o 
papel do europeu, em quanto era jogado 
pelos canibses. — B. Mailon. 


* 
Às fallencias nos Estados Unidos 


; NO rop das grandes emprezas e das auda- 
cias financeiras é tambem o paiz das gran- 
des catástrophes economicas. 





Valdomiro Silveira 


ULTIMA CARPA 


O Cancan não fugiu do trato: fez, 
no talhão marcado, as duas primeiras 
limpas, com um trabalho horrivel, por- 
que a trapoeraba e o marmelada esta: 
vam altos, o picão florecido, o carurú 
de semente, e o ora-pro-nobis com um 
grande viço de fartura e de sombra. 
O administrador não teve incommodos : 
antes do romper do sol escutava-lhe a 
voz entre as ruas do cafezal, e o annun- 
cio da noite já era bem negro no ceu, 
quando aquella voz cessava. 

A tempo e hora, foram feitas as re- 
plantas; os cafeeiros aparrados tiveram 
ligeira poda; aos mais velhos foram 
tiradas as saias: e, por ultimo, o Can- 
can chegou terra a cada pé, quebran- 
do galhos seccos, amassando ramagens 
e folhas. A não ser a gallinhada de 
sua cria, e algum tiziu ou patativo 
assustado, quando não um bando erran- 
te de papagaios curraleiros, não tinha 
companhia no serviço. 

Afizera-se bem á vida solitaria: vi- 
via em qualquer rancho de sapé, com 
a purunga de agua e as vasilhas de 
mantimento, annos e annos, aturando 
empreitas desconformes, pouco se lhe 
dando das festas que faziam na ca- 
pella. Agora, como a terra ajudava, 
teve licença de plantar no café novo, 
e arranjára um pouco de tudo ao sa- 
bor do tempo: feijão e milho, manga- 
rito e abobora, mandioca e gergelim. 

Mão abonçoada era aquella! O fei- 
jão, que por toda a parte andava sef- 
frendo o rigor da secca, e mal embai- 
nhára e granára, chochando lamenta-, 
velmente, viera-lhe ás mil maravilhas, 
enrodilhára bem, alastrára pelo chão, 
pesado de vagens cheias; as bonecas 
do milho davam bom geito; o manga- 
rito enfeixára-se todo, como um pe- 
quenino capão: e até a mandioca vas- 

“sorinha, que todos diziam ser novata 
por aquelles cantos, frondejava numa 
rica victoria de força e frescura, 

O administrador, que era um cabro- 
che enjoado e intiquento, varava ho- 
ras e horas a olhar para as plantas do 
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No anno passado registraram-se nos Es- 
tados Unidos 11.725 fallencias de negocios 
commerciaes e industrizes. 

A importancia dos creditos das entidades 
em fallencia representa em 1907 nada menos 
que a collossal quantia de 197.395.225 dol- 
lars, que apenas se refere ao ultimo trimes- 
tre de 1907 excede em 41 “[, do total do 
anno anterior. 

As fallencias de bancos foram 132 no an- 
no passado, em vez de 58 no precedente, 
ou seja mais de 14 op, sendo o passivo de 
223.326.000 dollars, sobre 18.805.000 em 1906; 
o que representa mais de 1,100 por cento 
em 1907. 

Isto explica a crise economica que existe 
na grande republica e os centenares de mi- 
lhões de homens que passam miseria por 
falta de trabalho. 

Ea 


Balões contra o grânizo 


Os prejuizos terriveis causados pelo gra- 
nizo em diversos pontos da Europa, teem 
chamado a attenção dos homens de sciencia 
para a necessidade de descobrir um proces- 
so que impeça as nuvens de granizo de des- 
carregarem sobre as terras de semeadura. 

Os diversas systemas empregados até hoje 
não deram o resultado efficaz que se dese- 
java e foram, por isso, abandonados. 

Dois aeronautas belgas, o capitão Marga 
e Adhemar de la Hault construiram um ba- 
lão em fórma de pera, de tres metros cubi- 
cos de capacidade, que, a certa distancia da 
barquinha leva suspenso um explosivo com 
base de nitro-glycerina, preparada de fórma 
que rebenta ao por-se em contacto com a 
nuvem de granizo. = 

As experiencias ultimamente realizadas 
são muito satisfatorias. Os aeronautas pro- 
põem-se ainda introduzir no seu invento 
melhoramentos consideraveis, em virtude 
dos quaes os balões chegarão a ser de uma 
utilidade inestimavel para a agricultura. 


E 


Um pensamento 


O homem nasce para amar. Pensa porque 
ama, sente porque ama, luta porque ama, 
trabalha porque ama, soffre porque ama, é 
heróe porque ama, é martyr porque ama, 
procreia porque ama, é tudo e faz tudo por- 
que ama. E ama tanto porque nisso goza, 
porque o amor proporciona-lhe deleites; do 
contrario não amaria. 

Logo, em ultima conclusão, o homem na- 
sceu e nasce para gozar amando, mas aman- 
do com liberdade omnimoda. Fujamos, pois, 
de todo o suprimento por antinatural, anti- 
humano, illójico, absurdo e consequencia das 
aberrações e injustiças sociaes. — Blazquez 
de Pedro. 

* 


A doença dos chauffours 


O veloz antomovel proporcionou em todo 
o mundo o meio de nos transladarmos ra- 
pidamente de um ponto ao outro; mas trou- 
xe comsigo, tambem, uma nova doença. 

Esta caracteriza-se por dores agudas nas 
ilhargas, soffrimento intoleravel nos rins e 





+ 
uma accentuada incapacidade para mover 
as pernas, as quaes adquirem tal sensibili- 
dade que só com o peso de um cobertor se 
sente uma dor muito interna e basta passar 
ligeiramente um dedo pela sola do pé do 
paciente para lhe arrancar gritos dolorosos. 

O tratamento para curar esta nova doen- 
ça é o repouso absoluto na cama, calome- 
lanos, iodoreto de potassio e leite durante 
a primeira semgna, depois uma alimentação 
de ovos, peixe, e farinaceos, e abstenção 
absoluta de bebidas alcoolicas. 

Attribue-se esta doença ás continnas sa- 
cudidelas que o chanffeur sofire, em conse- 
quencia da trepidação da machina. 


* 
Nota alegre 


O professor vai explicando a um alumno 
o nome que toma cada individuo em relação 
á profissão que exerce: 


— O homem que vende pão é padeiro; o 
que vende leite é leiteiro, etc. Agora diga- 
me: que nome se dá ao que vende carne? 

O alumno, muito senhor de si: 

— E” carneiro! 





LIVROS E BROCHURAS 





A regulamentação do serviço domestico pe- 
rante a constituição da republica. Folheto do 
sr. A, de Souza Pinto, reunindo os artigos 
publicados n'4 Província, de Recife, de 30 
e 31 de maio. 


— 4 propózito da transladação dos réstos 
dos almirantes Barrozo e Saldanha. Ainda con- 
tra o ensmmo obrigatório, A propózito do pro- 
jéto aprezentado ao Conselho Municipal 
do Rio, estabelecendo o ensino primario 
obrigatório. Ainda o Militarismo e a Diplo- 
macia. A propózito do convite de S. M. o 
Imperador Guilherme II, da Alemanhã, para 
o Marechal Hermes e o General Mendes de 
Moraes assistirem a uma parada e grandes ma- 
nóbras. 4 Incorporação do Proletariado na So- 
ciedade Modérna. Bréves considerações para 
fundamentar as medidas que, em nome de 
uma parte do Proletariado empregado nas 
oficinas dos Estados Unidos do Brazil, apre- 
zentou ao Governo o cidadão R. Teixeira Men- 
des. Ainda o Militarismo e a politica modér- 
na. A propózito das recentes glorificações 
oficiais da guerra do Paraguai. 

Folhetos publicados pelo Apostolado Pozi- 
tivisga do Brazil, com séde no Rio de Ja- 
neiro. 

Ea 


REVISTAS, JORNAES, ETC. 


O Astral, periodico de Mathias Barboza, 
Minas. 
— O) Guiso, periodico de Trahiras, Minas. 
— O Raio X, minusculo periodico de Mu- 
riahé, Estado do Rio. 
— () Industrial, semanario da cidade de 
Pomba, Minas. 
— Centro de Minas, semanario de Curvello. 
— O Tayuva, periodico da mesma cidade. 
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Se um observador, de um espirito 
verdadeiramente scientifico, fosse cha- 
mado a certificar que a perna cortada 
dum homem se reconstituíra subitamente 
numa piscina ou noutra parte, de ne- 
nhum modo diria: «Aqui está um mi- 
lagre!» Diria: «Uma observação até 
hoje única tende a fazer crêr que em 
circumstancias ainda indeterminadas os 
tecidos duma perna humana têm a pro- 
priedade de se reconstituir como as 
patas de muitos crustaceos e a cauda 
doslagartos, mas muito mais rapidamen- 
te. E um facto da natureza em appa- 
rente contradicção com muitos outros 
factos da natureza. Essa contradicção re- 
sulta da nossa ignorancia, e vemos cla- 
ramente que ha que refazer a phisiologia 
dos animais, ou melhor que ella nunca 
foi feita. Não ha muito mais de duzen- 
tos annos que temos uma ideia da cir- 
culação do sangue. Ha apenas um se- 
culo que sabemos o que é respirar. 


ANATOLE FRANCE. 


Theatros e artistas sz 


THestTRO CoLoMBO 











Os espectaculos cinematographicos continúam a 
ser diariamente realizados com agrado neste thea- 
tro. Hoje, os dois espectaculos do costume: um ás 
2 horas da tarde e outro ás 8 1l2 da noite. 

—Na quinta-feira foi levada á scena, por uma 
companhia dramatica, o velho dramalhão 4 Ca- 
bana do Pai Thomas, 

Pela mesma companhia está annunciado para 
breve o dramalhão antidiluviano, Anjo da Meia 

oite. 

Até parece o chronico repertorio da historica 
Companhia Dias Braga. 





Continuamos a remetter a nossa folha a todas 
as pessoas das quaes obtivermos os endereços. 
Esperamos que aquelles que não a queiram assi- 
gnar nos prestarão o obsequio de a devolver pa- 
ra o nosso endereço. 








Vida associativa 


Cooperativa Operaria de Consumo e Producção — 

Hoje, às 2 horas da tarde, na sua séde, a 
rua Sayão Lobuto, 7, realizar-se-á uma 
assembleia geral extraordinaria. 

Necessitando esta cooperativa de uma 
maior actividade de parte de cada associado, 
e dar-lhe maior impulso para interesse de 
todos, espera a commissão na util coadju- 
vação de todos os associados para tal fim. 








Cancan, enthusiasmado, chegando a 
dizer-lhe frases de meia adulação : 

— Home! Você 'tá suparado p'ra 
temperar um chãozinho! Jugou as se- 
mentes e deitou as ramas, e não teve 
batimento nem um de pacuéra, porque 
tudo rompeu dereito; que foi uma bo- 
niteza ! 

O Cancan tratava de atenuar os 
gabos, muito modesto : 

— Qual nada! Daqui pra diante é 
que é o feio! Um pé de vento póde 
ainda derrubar o cateto; uma tempes- 
tade de muitos dias é capaz de estra- 
gar o mulatinho; o gergelim não tá 
livre de estorar fóra do tempo, co'este 
solão que tem havido: a abobra ás 
vezes fica um horror de aguada... 

O administrador apartava-se, contem- 
plava de longe o porte e a verdura do 
milharal, andava um tanto, voltava-se 
outra vez, desapparecia para tornar no 
dia seguinte, menos por tomar fé no 
estado do talhão que por se entreter 
com a roça do empreiteiro. O Cancan 
era um simples, um largado; mas não 
faltou quem o advertisse, 

— Olha, que o Verissimo 'tá aguan- 
do p'ramor de as suas plantas. E fi- 
que sabendo que aquillo é um gaude- 
zio dos máis peiores que Deus ponhou 
neste mundo : um larifo excomungado, 
que tem o fel no lugar onde os outros 
tenham o coiração! 

Para o Cancan tudo era nada: não 
lhe passava pela mente que o Veris- 
simo fosse capaz de cobiçar-lhe as 
posses, quando, tinha de seu, a par 
com a fazenda do patrão um sitio 
encantado, de bom. À inveja é para 
os fracos; é para os que não acham 
encosto nem valedouro em ninguem; é 
para os que muito querem e nada po- 
dem... Não attentava nos diterios e 
conselhos dos outros parceiros ou ca- 
maradas: ia enfiando os dias, calmo e 
confiante, á espera da quebra do mi- 
lho e do malhar do feijão, da mais 
tardia feitura do polvilho azedo e da 
farinha de bijú. . EB0 Sears 

Approximava-se a ua da ultima 
carpa do talhão. O Cancan cuidou do 
que relevava na propria roça, porque 
não tivesse de interromper a limpa do 
café para olhar pelo que era de casa, 


afiou as exadas, encabou-as de novo, 
esperou. Houve uma chuva atrazada, 
que se prolongou por dias e, depois, 
um calor de fornalha. Parecia levan- 
tar-se da terra, ás horas mais quentes, 
uma fumaça clara com vivos de fogo, 
que tremia e dava tonturas; os collei- 
rinos, que de manhã esvoaçavam pela 
herva em bandos turbulentos, aquieta- 
vam-se entre as arvores das capoeiras, 
cansados e silenciosos: e era tão as- 
pero, na transparencia dos ares, o rou- 
quejar dos caranchos, que se imagina- 
va estar ouvindo, a cada instante, uma 
trovoada longinqua. 
Um dia, por volta de uma da tarde 
o Cancan teve que abrir mão do eito: 
doiam-lhe os olhos, um forte peso nas 
costas e arcava para frente, sentia 
frouxas as pernas e os braços bambos. 
Deu parte da doença ao administra- 
dor: 
— Seo Verissimo, vim-lhe dar defi- 
nição de um causo que me succede, 
Hoje eu arreio um tiquinho: 'tou mor- 
rinhento não sei do que, mas porém 
me representa que 'panhei um ramo 
de influencia: perciso de beber um 
café com limão e suar algum pouco. 
Vou p'r'o rancho. 
O outro mostrou-se compadecido : 
— Ora já se viu só que infallencia 
tão sem graça, esta ogora, quando a 
gente véve apurada duma vez, por via 
do patrão que 'tá chega-não-chega ! 
Não ha de ser nada: cuide premeiro 
do corpo, depois vigie os tratos. 
Retirando para o ermo, a um lado 
do talhão, junto já da capoeira, viu o 
Cancan que um curiango dos grandes 
se desmanchou no carreadouro, deba- 
tendo as azas longas, e abriu o vôo 
curvo para a escureza de úa moita de 
mamoneiros. Entristeceu-se : 
— Não mal-agoure um pobre, pass'o 
triste! eu não quero bater o trinta e 
um ainda; tou muito moço, coitado 
de mim ! 
Entrou no rancho, ingeriu a chapoei- 
rada, acommodou-se. As ripas da 
cumiada estreitaram-se, baixaram, en- 
trançadas de sapé muito escuro e muito 
quente, abafaram-no com o peso. Onças 
irosas miaram pelos arredores, Jaguarya- 
hivas malcriados ladraram ao doente, en- 


| 


surdecendo-o, atormentando-o. Um des- 
conhecido saccou de uma azagaia, com 
feições ferozes, e ia cravar-lhe no peito, 
quando, a romper-lhe o delirio, veiu 
dizer o administrador : 

— Antão, como vai essa quitanda ? 
A mo' que já tá c'o sembrante mais 
socegado. 

O Cancan levantou-se num dos qua- 
dris : 

— Agora, louvado Deus, 'tou tendo 
úa melhorinha! Aminhan garro cedo 
no serviço. 

Não mancava nem torcia nas pro- 
messas: logo ao alvorecer, de feito, 
achou-se no talhão da empreitada. Mas 
havia gente a fazer aquella ultima 
carpa, e elle admirou-se: 

- - Como é, seo Verissimo ? Pois este 
talhão é meu ou não é meu? 

O Verissimo olhou-o de alto, muito 
serio, duramente : 

— Já foi seu: como houve apuro, e 
e você teve sua manha, entreguei p'r 
outro. 

— E as minhas plantas, seo Veris- 
simo ? 

— Às plantas do empreiteiro que 
larga o serviço, de quem é que são? 
São do que manda na terra! 

O Cancan fez-se livido e pegou à 
tremer. Contemplou demoradamente, 
com amor e quasi já com saudade, a 
verdura tenra dos arbustos. Uma funda 
tristeza principiou a tremer-lhe o cora- 
ção e os olhos. Levou-os ao ceu, que 
se ria todo azul e sem nuvens, e, 
cahindo na crueldade do mundo, im- 
plorou com uma humildade de cachor- 
ro que rasteja e lambe os pés do se- 
nhor: 

— Por tudo quanto é sagrado, pa- 
trão, não me tire as minhas plantas ! 
ao menos me dê licença p'ra mim fa- 
zer a colheita: eu acupo só por mais 
uns dias o rancho e depois mexo ! 

Mas o Verissimo fechou-se no dito. 
E houve tanta lagrima, e tanta impor- 
tunação, que mais tarde, como já désse 
de pretejar a barra do ceu, e a teima 
não cessasse, foi preciso chamar uma 
escolta de seis soldados, que mandou 
sair aquelle vagabundo, desaforado e 
cabeçudo, para além das porteiras da 
fazenda... 











Os Amassadoves 

Este bello folheto de Maximo Gorki, 
que acaba de sair do prelo, encontra-se 
á venda nas agencias da Folha e na 
Charutaria Lealdade, rua 8. Bento, 51. O 
preço de cada exemplar é de 300 réis. 
Para os revendedores ha um abatimento 





A nossa folha tem tambem sido enviada 
a diversas pessons do Interior que não a 


devolveram e que, portanto, estão incluidas 


no numero dos nossos assignantes. 
Como ainda não temos cobrador fóra da 


capital, pedimos a essas pessoas o obsequio | 


de nos enviarem a importancia de snas assi- 
gnaturas pelo correio (em registrados ou 
vales postaes e nunca dentro de cartas) ou 
por pretenio de alguma pessoá nesta ca 
pital. 





ANNUNCIOS 
RADUCÇÕES do ingles, francez, ita- 
liano e hespanhol, com fidelidade e correc- 
ção, - para catalogos, revistas ou outras 
publicações, — de annuncios, documentos, 


cartas, romances, poesias, etc. Preços mo- 
dicos. Dirigir-se a esta redacção. mengo 





Machina de impressão 


mera remo ste 21 





Compra-se uma machina de impres- 
são de cylindro. 
Informa-se nesta redacção. 





Le Courrier Européen 


Hebdomadaire international 
280 — BOULEVARD RASPAII, — PARIS 
Collaborateurs de premier rang de tous 
le pays — Intormations originales — In- 
dispensable à toute personne désirant .sui- 
vre le monvement politique internatio- 
nal. 


Comité de Direction: Bjwrastjerne 
Bjernson, Facques Novicow, Nicolas 
Salmeron, Gabriel Séailles, Charles 
Seignobos, Giuseppe Sergi. 
Rédacteur en chef: LOUIS DUMUR 
France: un an, 12 fr.; six mois, 7 

fr.; trois mois, 3 fr. 50; le N.º 25 cent. 

Union: un an, 15 fr.; six mois, 8 fr.; 

trois mois, 4 fr.; le N.º 30 cent, 

Demandes un numêro specimen gratuit 





Les Hommes du jour 


La curieuse et originale publication 
Les Hommes du jour a depnis son pre- 
mier numéro obtenu un succês légitime. 

Le maitre dessinateur A. Delannoy 
a joliment crayonné la silhouette de nos 
contemporains, Flaz dont le pseudonyme 
cache un de nos plus verveux polémis- 
tes a tracé leur biographie d'une plume 
experte et incisive. 

Devant cet accueil les éditeurs ont 
décidé de faire paraitre cette publication 
toutes les semaines. 

Chaque numéro tiré sur papier de lu- 
xe est vendu 10 centimes, 

Abonnement: un an, 6 frances; 6 mois, 
3 frances. Etranger: 8 tranca. 

Prime gratuite aux abonnés: un por- 
trait sur japon choisi parmi ceux parus: 
Clemenceau, Hervé, Jaurês, Drumont. 

Administration: 3, Rue des Grands- 
Augustins, Paris (66). 

Nota. — Les abonnements peuvent par- 
tir, pendant quelques semaines encore, du 
ler numéro. 





Casa Gennari 


“ Alfaiataria e modas « « « 


——— Importação Directa —— 

Completo sortimento de fazendas, avia- 
mentos para alfaintes. (Grande e variado 
sortimento de roupas confeccionadas para 
homens e crianças, roupas brancas, imper- 
meaveis de todas as dimensões, gravatas, sus- 
pensorios, ete. - Preços ao alcance de todos. 

No ramo de alfaiataria encontra-se sem- 

pre as ulimas novidades em verdadeiras 

casimiras inglezas, recebendo mensal- 

ae mente novas mercadorias === 
Elegancia no corte, trabalho aperfeiçoado na exi- 
gencia da moda - Todos os mezes novos figurinos 


. 
Osmano Gennari 
Avenida Rangel Pestana n, 247 
—. S, PAULO — 

TERNOS DE 708000 ATÉ 1058000 
Tem sempre wm Club permanente a 35 e 48 por 
20 semanas no qual o sr. ciente poderá escolher um 
terno de casimira inglesa; um sobretudo de panno 
castor; ou dito impermeavel ou capa; roupas para 

crianças eu roupas brancas. 
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CASA FUNBADA EM 1888 


i eis a nossa divisa 


Serraria do Marco | dr wayis the right vay + 


— em a qe 


Completo sortimento de madeiras nacionaes e es- 
trangeiras. Pregos e mais ferrangens para construcção. 
Deposito de cal e cimento das melhores marcas 


e ami o am 


mm José Montéiro Pinheiro um 
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AVENIDA CELSO GARCIA, 110 (Antiga Intendência) -- (Braz) 


Bebida som 
alsos) 


-- 8. PAULO 
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PREPARADA NO ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL 


Puccetti a Comp. 





“Fundição do Braz* 
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Rua Brigadeiro Tobias, num, 16 


At 





lho, machinas para tubos de barro, Tea- 


res, vapores novos e usados, trilhos de aço, vigas para construcção, canos para 
agua, tampões para exgottos FLUSHING — TANKS. — Rodas hydraulicas e turbi- 
nas. — Columnas e batentes de ferro fundido c vigas duplotê para censtrueções. 
——— a see 
Serras verticaes, — Serras francezas, o que ha de mais perfeito 
Serras circulares, automaticas, systema americano 


mm mao 1) et ; 


F. AMARO 5% 


Rua Corrêa de Andrade, 14 














— Fahica de Fumos “Braz 





FUNDADA EM 1887 

Escusado é dizer-se que esta é a unica 
fabrica que vende sem reserva | 

de preços. Seus productos são conhecidos 

em todo o Estado 


Pereira & Comp. 


66, Avenida Rangel Pestana, 66 
Braz — (S. PAULO) 





Confitaria-Caté Progresso 


1. D. de Oliveira 











Completo sortimento de molhados finos, conser- 
vas, doces, velas, chá, cera e rapé 
Artigos para fumantes, gomma brilhante, 
café em pô, ete. etc. * Grande sortimento de 
queijos de diversas qualidades 
Importador de vinhos portuguezes, azei- 
te, aguardente e presuntos 


PREÇOS MODICOS 


Prevenimos á nossa freguezia que executa- 
remos qualquer encommenda com o maior asseio 
e promptidão 


AVENIDA RANGEL PESTANA, 229 
(Funto é porteira da Inglesa) 





Propaganda libertaria 
Obras literarias deste ideal, recebe-as a 
CHARUTARIA LEALDADE 
Rua de S. Bento n. 51 — S. Paulo 


«Greve de Ventre» "— 200 réis; por 
50 exemplares — 38500 


Casa Veneziara do Braz + 


Fundada em 
— 1899 — 
I>eposito de moveis e fabrica de 
colchões, fabricando diariamente + 
100 colchões. « Importação directa de 
moveis austriacos, fazenda pa- 
ra colchões e mais artigos * 

Recebe qualquer encommenda para a Capital e In- 
terior. Loja de ferragens e louças, 

Grandes depositos de i 
Eis de costura gelo Sigoio 
e camas de ferro dos Vendas por ata- 
melhores fabricantes cado e a varejo * o 

PREÇOS EXCEPCIONAES 
Av. Rangel Pestana ns. 194, 196 e 198 
S. PAULO 





Fulvio Massucci 





Officina de gravura e cinzel 


Chapas «- Carimbos de metal « Carimbos 
a secco « Marcas a fogo » Marcas 
recortadas « Cunhagem de me- 
dalhes e distinctivos « Carimbos de bor- 
racha, etc., ete. 


RUA MARECHAL DEODORO, 11 
— S. Paulo — 





azar Barateiro Loucas, fer 


ragens ---- 
crystaes, porcelanas, granitos, vidros e 
brinquedos. Artigos de phantasia 

a preços modicos ———— 


João Nogueira Manaia 


S. PAULO 
Avenida Rangel Pestana n. 179 - (Braz) 


Casa de Petisqueiras á Portugueza 








E 
Café Centro Commercial 
DE 
JOSE GONÇALVES FERREIRA 
Variado sortimento de bebidas finas, biscoutos, 
doces em lata, conservas, peixes em latas e di- 
versos outros generos alimentícios de primeira 
ordem como sejam: 
Peixes frios, carnes frias e comidas 
á portugueza 
Serve-se a qualquer hora do dia e da noite. Aber- 
to até á 1 hora da noite. Garante-se asseio, 
promptidão e preços modicos para todas as bolsas 
VÉR PARA CRÊR 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 141-C 


(Esquina da rua Mauá ) 


Officina de Carros o Carroças 


— DE — 
— Piacciani & Salvador — 








Construcção, reformas e concertos de 


| carros de luxo, automoveis, carroças, etc. 


Todos os trabalhos desta officina 
são garantidos e executados com toda a 
—— perfeição e solidez —— 


PREÇOS MODICOS 
33, Avenida Rangel Pestana, 33 
BRAZ — 8. PAULO 





Dr. Almeida Lima 


Medico, operador e parteiro — CLunadvs 
a qualquer hora do dia e da nuit” 


, — au 
Consultas das 7 ás 9 e das 11 Bs sé noras, 


Residencia e consultorio : 
Rua da Concordia n, 17 


erraria $. José Tornearia e depo- 


sito de materiae 

para construcções « Ferragens, cal, 

cimento, telhas de barro e zinco, ara- 

me farpado e tudo que é concemente 
a este ramo de negocio 


Ribeiro, Santiago & Comp. 
S. PAULO - (Braz) 
Rus da Assumpção, 64 — Rua do Gazomotro, 01 


Botequim Internacional 


=—— LUCIANO BERMUDES 


Completo sortimento de bebidas - nacio- 
cicnaes e extrangeiras. Azeites, 
conservas, etc. 


64, dvenida Rangel Pestana, Óg 
8. PAULO 














Clinica medico-cirurgica 
—+— DO — 

Dr. Faria Tavares: 
Especialidade em molestias de senho- 
ras e crianças 
Residencia : Avenida Rangel Pestana, 56 
Telephone n. 1117 
Consultorio: R. Marechal Deodoro, 1 
Da 1 ás 3 horas 





— Funelaria — 
— DE — a 
- Alberto Ricardo & Comp. 


Encanamentos para agua, gaz, exgottos 
e electricidade 


Especialidade em concertos de lanternas 
de carros e automoveis 


Rua do Theatro, 2 — S.-Paulo 


mam 








Medico operador e parteiro 


Dr. Alfredo Zuquim. 
Cons.: Rua 15 DE Novembro, 9 
Das 3 às 4 da tardo 
Resid.: RUA no GrazoMETRO, 122 
tôs Telephone, 26 23 





Dr. Licurgo Pereira 


Medico diplomado pela Fºculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Res: Av. Rangel Pestana, 311-8. PAULO 


Molestias internas de as e dos 
orgãos genito-! os 


Consultorio: Avenida Intendencia 


Marcenaria e fabrica de moveis 


Faz-se qualquer concerto de moveis. Hs- 
pecialidade em mobilia de luxo. 
Acceita-se qualquer encommenda da arte. 
Trabalho garantido e preços modicos 


Caracciolo Michele 
AVENIDA RANGEL PESTANA, 13-A 
— S. Paulo — 


Alfaiataria “Vasco da Gama” 
+ Vicente da Silva Gomes -+- 
Contra-mestre: José Augusto Gomes 
Executa-se qualquer encomenda com a 
maxima pontualidade e perfeição 
Ternos sob medida de 50 a 1008000 
pelos ultimos figurinos. Apromptam- 
se encommendas em 24 horas 
Avenida Rangel Pestana, 234 
8. PAULO 
-Largo da Concordia — Bras 











Atelier de Photogravuras 


G. Tomasoni 
Photo-zincogravura, clichés para jornaes, 
catalogos, obras illustradas e 
trichromias - 

Preços sem concorrencia 
8, LADEIRA DO OUVIDOR, 8 
— S. Paulo — 


AO GATO DE OURO. — Agencia das 

loterias de 8. Paulo e Federal. Au- 
gusto Alves de Oliveira. Avenida Ran- 
gel Pestana, 257. Em frente á Esta- 
são do Norte. Braz—8. Paulo. 








